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P R O G R A M A 
 
 
 Globalização se tornou lugar comum nas discussões sobre a contemporaneidade. tais 
processos. Mas, a pesquisa empírica ainda é altamente necessária para contestar ou corroborar 
determinadas afirmações e, sem nenhuma dúvida, continuará provendo uma base para regular 
o ensaísmo. Este curso, além de incluir aspectos centrais da compreensão multidisciplinar da 
globalização, privilegia, dada a importância contemporânea dos tópicos, uma discussão sobre 
“outras globalizações”. A bibliografia complementar faz parte do programa para auxiliar os 
estudantes que desejem prosseguir trabalhando com “globalização” e suas várias ramificações. 
 A avaliação se fará,  primeiramente, através da participação em seminários. Todo 
estudante apresentará textos da bibliografia obrigatória em sala  de aula. A participação ativa 
nos debates será altamente considerada, para tanto, em todas as aulas cada estudante é 
responsável por trazer uma questão, inspirada nos textos de leitura, para debate. Os seminários 
terão peso de 20% da menção final. Um trabalho final deverá ser realizado e será responsável 
por 80% da menção. 
 
 
I) SEMINÁRIO DE APRESENTAÇÃO DO CURSO. 06 de novembro 
 
II) DISCUTINDO GLOBALIZAÇÃO. 13 de novembro 
 
Harvey, David 

1989 The Condition of Post-Modernity. Oxford. Basil Blackwell. 
Ribeiro, Gustavo Lins 
 2000 “A Condição da Transnacionalidade”. Cultura e Política no Mundo  
  Contemporâneo. Brasília, Edunb, pp. 93-129. 
Sassen, Saskia 
 1991 The Global City. New York, London, Tokyo. Princeton. Princeton 

University Press, pp. 03-34. 
Wallerstein, Immanuel 
 1974 The Origin of the Modern World System. New York. Academic Press. 
 
 
III) DISCUTINDO GLOBALIZAÇÃO 2. 20 de novembro 
 
Castells, Manuel 
1996 “The Network Society”. In The Rise of the Network Society. Cambridge, 

Blackwell, pp. 469-478. 
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Sassen, Saskia 
 2006 “Digital networks, State Authority and Politics”,  “Assembled Mixed Spatial  
  and Temporal Orders”, In Territory, Authority, Rights. From medieval to 
  global assemblages. Princeton, Princeton University Press, pp.  328-398.  
Wolf, Eric R.   

1982 Europe and the People without History. Berkeley. University of California 
 Press. 

 
IV) ALGUMAS QUESTÕES DA ANTROPOLOGIA. 27 de novembro     
 
Appadurai, Arjun 
 1990 "Disjuncture and Difference in the Global Cultural Economy". In Mike 

Featherstone (org.), Global Culture, Londres, Sage Publications, pp. 295-310. 
Heyman, Josiah e Howard Campbell 
 2009 “The anthropology of global flows: A critical reading of Appadurai's  
  ‘Disjuncture and Difference in the Global Cultural Economy'”.   
  Anthropological Theory (9): 131-148, 
Marcus, George E. 
 1991 "Identidades Passadas, Presentes e Emergentes: requisitos para etnografias 

sobre a modernidade no final do século XX ao nível mundial". Revista de 
Antropologia 34: 197-221. 

Sahlins, Marshall 
 1997 “O ‘Pessimismo Sentimental’ e a Experiência Etnográfica: Porque a cultura  
  não é um ‘objeto’ em via de extinção”. Mana 3 (2): 103-150. (Ler até 122). 
 
V) DESCENTRANDO A GLOBALIZAÇÃO. 04 de dezembro. 
 
Chakrabarty, Dipesh 
 2000 “The Idea of Provincializing Europe”. In Provincializing Europe. 

Postcolonial thought and historical difference. Princeton: Princeton 
University Press, pp. 3-23. 

Dussel, Enrique 
1993.  “Europa, modernidad y eurocentrismo.” In E. Lander (org.), La   
  colonialidad del saber: Eurocentrismo y ciencias sociales. perspectivas 
  latinoamericanas, Buenos Aires: CLACSO, pp. 41-53. 

Mignolo, Walter 
2001 “Introducción”. In Walter Mignolo (org.), Capitalismo y Geopolítica del 

Conocimiento. Buenos Aires: Ediciones del Signo, pp. 9 – 53.  
Quijano, Aníbal 
 1993   “Colonialidad del Poder, Eurocentrismo y América Latina”. In Edgardo  
  Lander (org.), La Colonialidad del Saber. Eurocentrismo y Ciencias  
  Sociales. Perspectivas Latinoamericanas. Buenos Aires, Clacso, pp.  
  201-246.  
Ribeiro, Gustavo Lins 
 2003 “Postimperialismo. Diálogo con el multiculturalismo y el poscolonialismo”.  
  Postimperialismo. Cultura y política en el mundo contemporáneo.  
  Barcelona, gedisa editorial, pp. 39-59 
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VI)  COSMOPOLÍTICAS. 11 de dezembro. 
 
Cheah, Pheng 
 1998 “The Cosmopolitical - Today”; “Given Culture: Rethinking Cosmopolitical  
  Freedom in Transnationalism”. In Pheng Cheah e Bruce Robbins (orgs.),  
  Cosmopolitics. Thinking and Feeling Beyond the Nation. Minneapolis,  
  University of Minnesota Press, pp. 20-41; 290-328. 
Hannerz, Ulf 
1996   “Cosmopolitans and Locals in World Culture”. In Transnational 

Connections.  Culture, People and Places. Londres. Routledge. pp. 102-111. 
Ribeiro, Gustavo Lins 

2002 “Cosmopolíticas”. Postimperialismo. Cultura y política en el mundo  
 contemporáneo. Barcelona, gedisa editorial, pp. 17-35. 

 
VII) FLUXOS DE PESSOAS: MIGRANTES E ALGUMAS QUESTÕES DE 
IDENTIDADE. 18 de dezembro 
 
Basch, Linda & Nina Glick Schiller, Cristina Szanton Blanc 
 1994 "Transnational Projects: A New Perspective"; "Theoretical Issues"; "Different 

Settings, Same Outcome: Transnationalism as a Global Process". In Nations 
Unbound. Transnational Projects, Postcolonial Predicaments and 
Deterritorialized Nation-States. Langhorne, Gordon & Breach, pp. 1-19; 21-
48; 225-265. 

Ribeiro, Gustavo Lins 
 2000 "Bichos-de-Obra: Fragmentação e Reconstrução de Identidades". Cultura e 

Política no Mundo Contemporâneo. Brasília: Edunb. 
 2000 “O que faz o Brasil, Brazil. Jogos Identitários em São Francisco”. Cultura e  
  Política no Mundo Contemporâneo. Brasília, Editora da UnB. 
 
 
VIII) FLUXOS DE INFORMAÇÃO: MULTICULTURALISMO. 08 de janeiro. 
 
Bourdieu, Pierre e Loïc Wacquant 

2002 “Sobre as artimanhas da razão imperialista”. Estudos Afro-Asiáticos 24 (1): 
15-33. 

Hale, Charles  
 2005 “Neoliberal multiculturalism. The remaking of cultural rights and racial  
  dominance in Central America”. Polar 28 (1): 10-28. 
Hanchard, Michael 
 2002 “Política Transnacional Negra, Antiimperialismo e Etnocentrismo para Pierre 

  Bourdieu e Loïc Wacquant: exemplos de interpretação equivocada”. Estudos 
  Afro-Asiáticos 24 (1): 63-96 

Ribeiro, Gustavo Lins 
 2009 “Diversidade Cultural enquanto Discurso Global”. Avá 15: 9-39. 
Turner, Terence 
 1994 “Anthropology and Multiculturalism: What is Anthropology that   
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  Multiculturalists Should Be Mindful of It?”. In David Theo Goldberg (org.), 
  Multiculturalism: a Critical Reader. Cambridge, Mass.-Oxford,   
  Blackwell, pp. 406-425. 
 
IX) OUTRAS GLOBALIZAÇÕES ECONÔMICAS. Globalização popular. 15 de janeiro.  
 
Machado, Rosana Pinheiro  
 2011 “Gatos pretos e brancos: o sistema fabril chinês na era pós-Mao”. In Made in 
  China. (In)formalidade, pirataria e redes sociais na rota China-Paraguai-
  Brasil. São Paulo, Hucitec/ANPOCS, pp. 104-145. 
Ribeiro, Gustavo Lins 
 2010 “A Globalização Popular e o Sistema Mundial Não-hegemônico”. Revista 
  Brasileira de Ciências Sociais 25 (74): 21-38. 
Tassi, Nico, Juan Manuel Arbona, Giovanna Ferrufino e Antonio Rodríguez-Carmona 
 2012 “El desborde económico popular en Bolivia. Comerciantes aymaras en el  
  mundo global”. Nueva Sociedad: 93-105 
Yang, Yang 
 2012 “African Traders in Guangzhou: routes, reasons, profits, dreams”. In Gordon 
  Mathews, Gustavo Lins Ribeiro e Carlos Alba Vega (orgs.) Globalization  
  from below. The world other’s economy. Londres/Nova Iorque, Routledge, 
  pp. 154-170.  
 
X) OUTRAS GLOBALIZAÇÕES ACADÊMICAS. 22 de janeiro. 
 
Comaroff, Jean e John Comaroff 
 2012 “Theory from the South”. In Theory from the South. Or how Euro- 
  America is Evolving toward Africa. Boulder/Londres, Paradigm   
  Publishers, pp. 1-49. 
Souza Santos, Boaventura e Maria Paula Meneses 
 2009 “Introdução”. In Boaventura de Souza Santos e Maria Paula Meneses (orgs.)  
  Epistemologias do Sul. Coimbra, Almedina, pp. 9-19. 
 
 
XI) OUTRAS GLOBALIZAÇÕES ACADÊMICAS 2. ANTROPOLOGIAS MUNDIAIS.  
29 de janeiro. 
 
De la Cadena, Marisol 
 2012 “A produção de outros conhecimentos e suas tensões: da antropologia  
  andina à interculturalidad?”.  In Gustavo Lins Ribeiro e Arturo Escobar  
  (orgs.), Antropologias Mundiais. Transformações da disciplina em  
  sistemas de poder. Brasília, Editora da Universidade de Brasília, pp. 283-314. 
Ribeiro, Gustavo Lins 
 2006 “Antropologias Mundiais: Para um novo cenário global na antropologia”.  
  Revista Brasileira de Ciências Sociais 21 (60): 147-165. 
Velho, Otávio 
 2012 “A Pictografia da Tristesse: uma antropologia da construção da nação nos  
  trópicos e seus resultados”. In Gustavo Lins Ribeiro e Arturo Escobar (orgs.), 



 5

  Antropologias Mundiais. Transformações da disciplina em sistemas de  
  poder. Brasília, Editora da Universidade de Brasília, pp. 365-390. 
 
 
XII) OUTRAS GLOBALIZAÇÕES ACADÊMICAS 3. ANTROPOLOGIAS MUNDIAIS 05 
de fevereiro.  
 
 
De l’Estoile, Benoît 
 2008 “Hegemonic gravity and pluralistic utopia: a comparative approach to  
  internationalization in anthropology”. E-Journal of the World   
  Anthropologies Network 3: 111-129. 
Dominguez, Virginia R. 
 2012 “Mutuality, responsibility, and reciprocity in situations of marked inequality: 
  dilemmas of, and concerning, US anthropology in the world”. Focaal- 
  Journal of Global and Historical Anthropology 63: 51-61 
Guarné, Blai 
 2012  “The world is a room: beyond centers and peripheries in the global production 
  of anthropological knowledge”. Focaal- Journal of Global and Historical  
  Anthropology 63: 8-19 
Vakthin, Nikolai 
 2012 “As transformações da antropologia siberiana vistas de dentro”. In Gustavo  
  Lins Ribeiro e Arturo Escobar  (orgs.), Antropologias Mundiais.   
  Transformações da disciplina em sistemas de poder. Brasília, Editora da  
  Universidade de Brasília, pp. 79-104. 
 
XIII) REVISITANDO IMPÉRIOS E IMPERIALISMO. 19 de fevereiro.  
 
Doyle, Michael W. 
 1986 “Imperialism and Empire”. Empires. Ithaca, Cornell University Press, pp. 19-

47. 
Kennedy, Raymond 
 1945 “The Colonial Crisis and the Future”. In Ralph Linton (org.), The   
  Science of Man in the World Crisis. Nova Iorque: Columbia University  
  Press, pp. 306-346. 
Lutz, Catherine (org.) 
 2008 The Bases of Empire: The struggle against U.S. military posts. New York: 
  New York University Press, pp. 1-44 
Said, Edward W. 
 1994 “Empire, Geography and Culture”. Culture and Imperialism. Nova Iorque, 
  Alfred A. Knopf,  pp. 3-14. 
 
 
XIV) IMPERIALISMO BRASILEIRO. COMEÇANDO UMA DISCUSSÃO. 26 de 
fevereiro. 
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Campos, Pedro Henrique Pedreira 
 n.d. O imperialismo brasileiro nos séculos XX e XXI: uma discussão teórica.  
  (disponível na internet). 
Fontes, Virginia 
 2010 O imperialismo brasileiro está nascendo? (entrevista disponível na internet). 
 2012 O Brasil e o capital-imperialismo. Rio de Janeiro, Editora UFRJ, pp. 339- 
  350, 359-370. 
KPMG no Brasil 
 2008 Multinacionais Brasileiras. A rota dos investimentos brasileiros no  
  exterior. (disponível na internet) 
Leal, Edson Pereira Bueno 
 2010 Multinacionais brasileiras. Empresas brasileiras atuando no exterior.  
  (disponível na internet) 
Ribeiro, Gustavo Lins 
 2011 “Why (post)colonialism and (de)coloniality are not enough: a post-  
  imperialist perspective”. Postcolonial Studies 14 (3): 285-297. 
 
 
XV) SEMINÁRIO DE ENCERRAMENTO DO CURSO. 05 de março. 
 

*************** 
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Bibliografia Complementar 
 
Achúgar, Hugo e Francisco Bustamante 
 1996 “MERCOSUR, intercambio cultural y perfiles de un imaginario”. In Néstor  
 García Canclini (org.), Culturas en Globalización. América Latina - Europa -  
 Estados Unidos: libre comercio e integración. Caracas. Editorial Nueva   
 Sociedad, pp. 127-176. 
Aguiton, Christophe 

2003 “De Washington DC à Florence”; “Les mouvements sociaux dans le nouveau 
contexte mondial”; “Des problèmes communs à l’ensemble des mouvements de 
contestation”. In Le monde nous appartient. Paris, Editions Plon, pp. 7-28; 105-
114; 115-127 

Albert, Bruce 
 1995 "O Ouro Canibal e a Queda do Céu: uma crítica xamânica da economica 

política da natureza". Série Antropologia no. 174. Universidade de Brasília. 
Álvarez, Gabriel Omar 

1993 "Los Límites de lo Transnacional: Brasil y el Mercorsur. Una Aproximación 
antropológica a los procesos de integración". Série Antropologia no. 195, 
Universidade de Brasília. 

2002  “Espaço Público Ritual do Mercosul”. In Alejandro Frigerio e Gustavo 
Lins Ribeiro (orgs.), Argentinos e Brasileiros. Encontros, Imagens e 
Estereótipos. Petrópolis, Editora Vozes, pp. 135-160. 

Anderson, Benedict 
 1989 Nação e Consciência Nacional. São Paulo. Ática. 
Appadurai, Arjun 

2003 “Grassroots Globalization and the Research Imagination”. In Arjun Appadurai 
(org.) Globalization. Durham: Duke University Press, pp. 1-21. 

Balibar, Etienne 
 1999 “Is European Citizenship Possible?”. In James Holston (org.), Cities and  
  Citizenship, Durham e Londres, Duke University Press, pp. 195-215. 
Barros, Flávia Lessa de 
 1996 “Ambientalismo, globalização e novos atores sociais”. Sociedade e Estado XI 
  (1): 121-137. 
Blim, Michael L. 

1992 "The Emerging Global Factory and Anthropology". In Frances Abrahamer 
Rothstein & Michael L. Blim, Anthropology and the Global Factory. Studies of the 
New Industrialization in the Late Twentieth Century. New York. Bergin & 
Garvey, pp. 1-30. 

Boron, Atilio A. 
 2002 Imperio & Imperialismo. Una  Lectura Crítica de Michael Hardt y 

Antonio Negri. Buenos Aires, Clacso. 
Bourne, Randolph S. 
1996 “Transnational America (1916)”. In Werner Sollors (org.), Theories of 

 Ethnicity. A Classical Reader. New York. New York University Press. pp. 
93-108. 

Castells, Manuel 
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 1996 “The Culture of real virtuality: the integration of electronic communication, the 
  end of the mass audience, and the rise of interactive networks”. In The Rise of 
  the Network Society. Cambridge, Mass. Blackwell Publishers. pp. 327-375. 
Chang, Hsiao-hung 

2004 “Fake logos, fake theory, fake globalization.” Inter-Asia Cultural Studies 
(5) 2: 222-236.  

Chatterjee, Partha 
 1996 “Whose Imagined Community?”. In Benedict Anderson e Gopal Balakrishnan 
  (orgs.), Mapping the Nation. Londres. Verso. pp. 214-225. 
Ching, Leo 
 2003 “Globalizing the regional, regionalizing the global: mass culture and Asianism 

in the age of Late Capital”. In Arjun Appadurai (org.) Globalization. Durham: 
Duke University Press, pp. 279-306. 

Clifford, James 
 1997 “Traveling Cultures”. Routes. Travel and Translation in the Late   
  Twentieth Century. Cambridge (Mass.), Harvard University Press, pp. 17-46. 
Crick, Malcolm 
 1989  "Representations of International Tourism in the Social Sciences: Sun, Sex, 

Sights, Savings, and Servility". Annual Review of Anthropology: 307-44. 
Critical Art Ensemble 
 1994 The Electronic Disturbance. Brooklyn, NY. Autonomedia. 
Doyle, Michael W. 
 1986 “Imperialism and Empire”. Empires. Ithaca, Cornell University Press, pp. 19-

47. 
Escobar, Arturo 
 1994  "Welcome to Cyberia: Notes on the Anthropology of Cyberculture". Current 
  Anthropology 35: 211-231. 
Featherstone, Mike 
 1995 “Travel, Migration and Images of Social Life”. In Undoing Culture.  
  Globalization, Postmodernism and Identity. Londres. Sage Publications. pp. 
  126-157. 
Fernandes, Rubem César 
 1995 "Elos de uma Cidadania Planetária". Revista Brasileira de Ciências Sociais 

28: 15-34. 
Fleischer, Soraya 
2000 Passando a América a Limpo. O Trabalho de Housecleaners Brasileiras em 

Boston, Massachusetts. Dissertação de Mestrado. Programa de Pós-Graduação em 
Antropologia, Universidade de Brasília. 

Florini, Ann M. 
 2001 “Transnational Civil Society”. In Michael Edwards e John Gaventa (orgs.),  
 Global Citizen Action. Boulder, Lynne Rienner Publishers, pp. 29-40. 
Friedman, Jonathan 
 1995 “Global System, Globalization and the Parameters of Modernity”. In Mike  
  Featherstone, Scott Lash e Roland Robertson (orgs.), Global Modernities.  
  Londres, Thousand Oaks, Nova Deli. Sage Publications, pp.69-90. 
García Canclini, Néstor  
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 1990 "Culturas Híbridas, Poderes Oblícuos". In Culturas Híbridas. Estratégias 
para entrar y salir de la modernidad. México. Grijalbo, pp. 263-327. 

García Canclini, Néstor  
 1996 “Políticas culturales e integración norteamericana: una perspectiva desde  
  México”. In Néstor García Canclini (org.), Culturas en Globalización.  
  América Latina - Europa - Estados Unidos: libre comercio e integración.  
  Caracas. Editorial Nueva Sociedad, pp. 13-40. 
Gaventa, John 
 2001 “Global Citizen Action: Lessons and Challenges”. In Michael Edwards e John 
  Gaventa (orgs.), Global Citizen Action. Boulder, Lynne Rienner Publishers, 
  pp. 275-287. 
Glazer, Nathan 
 1998 We Are All Multiculturalists Now. Harvard University Press. 
Habermas, Jürgen 
 1996 “The European Nation-state - Its achievements and Its Limits. On the Past and 
  Future of Sovereignty and Citizenship”. In Benedict Anderson e Gopal  
  Balakrishnan (orgs.), Mapping the Nation. Londres. Verso. pp. 280-294. 
Hannerz, Ulf 

1996 “The Withering away of the Nation?”. In Transnational Connections. 
Culture, People, Places. Londres. Routledge. pp. 81-90. 

Hardt, Michael e Antonio Negri 
 2000 Empire. Cambridge, University of Harvard Press, pp. xi-xvii, 3-21, 42-66. 
 
Headrick, Daniel R. 
 1981 “Technology, Imperialism and History”. The Tools of Empire. Technology 

and European Imperialism in the Nineteenth Century. Nova Iorque, 
Oxford, Oxford University Press, pp. 3-14 

Hirst, Paul e Grahame Thompson 
1996 “Globalization - a necessary myth?”, “Globalization, Governance and the 

Nation State” e “Conclusion”. In Globalization in Question. The 
International Economy and the Possibilities of Governance. Cambridge, 
Inglaterra. Polity Press, pp. 1-17, 170-194 e 194-201. 

Keane, John 
 2003 “Unfamiliar words”. Global Civil Society? Cambridge e Nova Iorque,  
  Cambridge University Press, pp. 1-39 
Kearney, M. 

1994 “The Local and the Global: the Anthropology of  Globalization and   
 Transnationalism”. Annual Review of Anthropology 24: 547-565. 

 1996 “Beyond Peasant Studies: changing social fields of identity and theory” e  
  “‘Peasants’and the New Politics of Representation”. In Reconceptualizing the 
  Peasantry. Anthropology in Global Perspective. Boulder, Colorado.  
  Westview Press, pp. 115-135 e 171-186. 
Keck, Margaret E. e Kathryn Sikkink 
 1998 “Transnational Advocacy Networks in International Politics”. Activist Beyond 
  Borders. Ithaca. Cornell University Press. pp. 1-39. 
Kennedy, Raymond 
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 1945 “The Colonial Crisis and the Future”. In Ralph Linton (org.), The   
 Science of Man in the World Crisis. Nova Iorque: Columbia University  
 Press, pp. 306-346. 
Konstantinov, Yulian  

1996 “Patterns of Reinterpretation: Trader Tourism in the Balkans (Bulgaria) as a 
Picaresque Metaphorical Enactment of Post-Totalitarianism.” American 
Ethnologist (23) 4: 762-782. 

Kroker, Arthur & Michael A. Weinstein 
 1994 Data Trash. The theory of the virtual class. Nova Iorque. St. Martin's Press. 
Kymlicka, Will 

1996 “Las Políticas del Multiculturalismo”. In Ciudadanía Multicultural. 
Barcelona, Paidós, pp. 25-55. 

2001 “American Multiculturalism in the International Arena”. In Politics in the 
Vernacular. Nationalism, Multiculturalism, and Citizenship. Oxford, 
Oxford University Press, pp. 265-274. 

Linebaugh, Peter e Marcus Rediker 
2000 The Many-Headed Hydra. Sailors, slavers, commoners, and the hidden 

 history of the revolutionary Atlantic. Boston, Beacon Press. 
Loomba, Ania 
 1998 “Situating Colonial and Postcolonial studies”. Colonialism/Postcolonialism. 
  Londres e Nova Iorque, Routledge, pp. 1-20 e 43-69. 
Luke, Timothy W. 
 1995 “New World Order or Neo-World Orders: Power, Politics and Ideology in  
  Informationalizing Glocalities”. In Mike Featherstone, Scott Lash e Roland  
  Robertson, Global Modernities. Londres. Sage Publications. pp. 91-107. 
MacGaffey, Janet and Rémy Bazenguissa-Ganga  

2000 Congo-Paris. Transnational traders on the margins of the law. 
Oxford/Bloomington, The International African Institute/James Currey/Indiana 
University Press, pp. 1-18, 107-136. 

Machado, Rosana Pinheiro  
 2005 “‘A Garantia soy yo’: etnografia das práticas comerciais entre camelôs e 

sacoleiros na cidade de Porto Alegre e na fronteira Brasil/Paraguai”. Dissertação de 
Mestrado, Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social, Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul. 

Matellart, Armand 
 2000 “La Ideología de la Modernidad Gerencial”. História de la Utopía   
  Planetaria, Barcelona, Buenos Aires, México, Paidós, pp.405-429. 
Margolis, Maxine 
 1994 Little Brazil. An Ethnography of Brazilian Immigrants in New York City. 
  Princeton. Princeton University Press. 
Martes Braga, Ana Cristina 
2000       “Percepções sobre a Vida na América”. In Brasileiros nos Estados Unidos. 

Um estudo sobre imigrantes em Massachusetts. São Paulo, Paz e Terra, pp. 
151-181. 

Mauss, Marcel 
1972 "La Nación". In Sociedad y Ciencias Sociales. Obras III (pp. 275-327). 

 Barcelona. Barral. 
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1972 "La Nación y el Internacionalismo". In Sociedad y Ciencias Sociales. Obras 
 III (pp. 328-341). Barcelona. Barral.  

Mignolo, Walter 
2002 “The Many Faces of Cosmo-polis: Border Thinking and Critical 

Cosmopolitanism”. In Carol A. Breckenridge, Sheldon Pollock, Homi K. 
Bhabha e Dipesh Chakrabarty (orgs.), Cosmopolitanism, Durham, Duke 
University Press, pp. 157-187. 

Miyoshi, Masao 
 1996 “A Borderless World? From Colonialism to Transnationalism and the Decline 

of the Nation-State”. In Rob Wilson e Wimal Dissanayake (orgs.), 
Global/Local. Cultural Production and the Transnational Imaginary. 
Durham e Londres. Duke University Press, pp. 78-106.  

Milton, Kay 
 1996 “The Culture of Global Environmental Discourse”. Environmentalism and  
  Cultural Theory. Exploring the Role of anthropology in environmental  
  discourse. Londres. Routledge. pp. 172-212. 
Montero, Paula 
 1991 "Reflexões sobre uma Antropologia das Sociedades Complexas". Revista de 

Antropologia 34: 103-130 
Naím, Moisés 
 2005 Illicit. How smugglers, traffickers, and copycats are hijacking the global 

economy. New York: Doubleday, pp.1-37. 
Nash, June 
1983  "The Impact of the Changing International Division of Labor on Different 

Sectors of the Labor Force". In June Nash and María Patrícia Fernández-Kelly 
(orgs.), Women, Men and the International Division of Labor. Albany. 
State University of New York Press, pp. 3-38. 

Ortiz, Renato 
 1994 Mundialização e Cultura. São Paulo. Editora Brasiliense. 
Pareschi, Ana Carolina Cambeses 

2002 Desenvolvimento Sustentável e Pequenos Projetos: entre o 
projetismo, a ideologia e as dinâmicas sociais. Tese de Doutorado. Programa 
de Pós Graduação em Antropologia Social. Universidade de Brasília. 

Pasha, Mustapha Kamal 
 2001 “Globalization, Islam and Resistance”. In Barry K. Gills (org.), Globalization 

and the politics of resistance. New York, Palgrave, pp. 241-254. 
Pérez Ortiz, César 

2004  A Tríplice Fronteira Brasil/Argentina/Paraguai. Uma aproximação às  
  representações jornalísticas sobre um espaço sócio-cultural, Dissertação de 
  Mestrado, Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social, Universidade 
  de Brasília. 

Pieterse, Jan Nederveen 
 2004 “Globalization and Culture: Three Paradigms”; “Globalization as 

Hybridization”; “Global Mélange”. In Globalization and Culture. Global 
Mélange. Lanham, Rowman & Littlefield Publishers, Inc.: pp.41-83; 113-117.  

Pieterse, Jan Nederveen 
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 1995 “Globalization as Hybridization”. In Mike Featherstone, Scott Lash e Roland 
  Robertson, Global Modernities. Londres. Sage Publications. pp. 45-68. 
Portes, Alejandro e Rubén G. Rumbaut 
            1990 “Introduction: who they are and why they come”; “Moving: Patterns of 

Immigrant Settlement and Spatial Mobility”; “From Immigrants to Ethnics: 
Identity Citizenship, and Political Participation”; Conclusion: the 
Undocumented, Immigration Policy, and the Future ”. In Immigrant 
America. A Portrait. Berkeley, University of California Press, pp. 1-27; 28-
56. 

Poster, Mark 
1995 “Postmodern Virtualities”. In Mike Featherstone and Roger Burrows (orgs.), 

 Cyberspace, Cyberbodies, Cyberpunk. Cultures of Technological 
Embodiment. Londres. Sage. pp. 79-95. 

Rabossi, Fernando 
 2004 Nas Ruas de Ciudad del Este. Vidas e vendas num mercado de 

fronteira. Tese de Doutorado, Programa de Pós-Graduação em Antropologia 
Social, Museu Nacional, UFRJ, pp. 38-96, 241-273. 

Reich, Robert B. 
1992 “The Three Jobs of the Future”; “The Education of the Symbolic Analyst I”; 

“The Education of the Symbolic Analyst II”; “The New Community”; 
“National Identity in a Post-Soviet World”. In The Work of Nations. 
Preparing ourselves for 21st Century Capitalism. Nova Iorque. Vintage 
Books, pp. 171-184; 225-233; 234-240; 317-323. 
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